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'Mais um ano: acaba de

.passar-se sobre) a maiogra-

da“ tentativa' revolucionaria

 

|

datamemoravel de desespe-

rose lagrimas e que bem pode '

considerarse a ' do'primeiro

repúblicana de 3i'chanei- ' _sangue se m pre deramado

ro. E mai diriam os vencidos j com amor e generosidade

de então'que passados 20

anos o seu ideal triunrava.

E' que a 'victoria sobre os

'revoltosos fora' tão completa

.que toda a esperança de rc-

cidiva dos, vencidos pare-

cia arredada para sempre.

Mas os anos correm, os

sucessos politicos posterio-

res as jornadas _estrondosas

e brilhantissimas de 95 em

Africa actuam duma manei-

ra~ inesperada na vida por-

tuguesa: primeiro estabele-

ceu-se as grandes cisões

partidarias, as lutas desen-

' cadeadas entre os ambiosos

do mando tornam-se ordei-

ramente gigantescas e de-

molidoras e' os' interesses

vitaes da patria são pro-

postos ao interesse mesqui-

nho da facção. Depois esse

infernal descalabro em que

tudo' ai se declarou nãoobs-

tante, alguns homens de pul-

so prelender'em ter mão na

derrocada, apressando-a ain-

da mais pelo desespero em

que vieram lançar osadver-

sarios do reg-imen pela ideia

Obsediante do engrandeci-

mento do poder real e per-

seguição aos liberais e por

fim o triunfo, quasi sem der-

ramento de sangue, da -im-

plantação da Republica.

Mai o 'poderiam visionar

para tao perto os vencidOs

de 1890,' nem mesmo o seu I'

espirito ousaria, nessa data

de iidima ie democ'ratica,

recta, bem intencionada,'su-

porque o seu sonho doira-'

,do viesse a- transformapse

no pesadelo em que o con~

verteram os nossos patrioías

e defensores/Ê E assim é que

asinais belas_ tiguras desse'

movimento e dessa epoca

de há' 30 anos demoveram

cheios de'desigostos e de-

sengano's ao verem isto Que

para ai está, ou se rec'Olhe;

ramá torre ebornea de seus

sonhos desfeitos, ou ainda

se exiiaram para se exími-

rem_ a pagarem comsotridos

veXames os ,desabafos da

sua alma desiludida ou re-

voltada. -

Aorecord'armos hojee'ssa fraternidaderepublicana?jca'lderlibefdadç. 'Para qu'e_

 

l

l
i

p

l

ela causa da democracia,

pelo triunfo da liberdade

sem peias nem reacções,

pelo resurgimento duma no-

va era de prosperidade na-

cional, nascida- duma admi-

nistração honesta, inteligen-

te' e patriotica', teiuosvsauT

dade do que entao era a .fa-

milia republicana. Quanta

fé, quanta virtude se não

albergava em nossas almas

e em nossos lares! Nem uma

mancha, 'nem uma nodoa,

nem um_ crime! r

As nossas responsabili-

dades tinham em toda a

parte a sua folha corrida.

Do nosso receio, do meio

de nós podiam voltar-se

brados cheios de coragem e

censura como o de Antonio

José de Almeida' no seu D.

Carlos, o ultimo. Podiam

fazer~se acusações foi'mida-

'veis como essas que proce-

deram o 3.1 de Janeiro e as

que se seguiram a 'ditadura

de rotativisrno na primeira

decada deste seculo. A nos-

sa autoridade era inconcus-

sa e nós eramos ainda os

amigos do povo e da nação.

Entresnós mesmo havia a

solidariedade,

ternura de irmaos.

Fazia bem, toniiicava a

'no_ssa~'_alma, desolada ,e ma~

guadaicom o espectaculo .do

descalabro nacional em to-

das as manifestações de vi-

da publica, a confraternisa-

ção republicana, abroquela-

da pela puresa dos nossos

ideaes e rectidão das nossas

acções. justiça! '

Nós andavaanos sequ'io-

sos de justiça! e' consolava-

:no-nos na convicção de que

injustamente no-ia negava a

prepotencia; '

 

a união, a,
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Até"un omñm a «Patria»

vai dizendo ,que

eo municipio dá para essa

escola o que dá para qual-

quer Out-ra: ousa, expediente

e mobília por uma só vez,

»quo o Estado comprou e que

n Cantora pagará a pouco o

pouco».

Custa-lhe a 'ir dizendo o

quo tinha por obrigação pu-

blicam, 'para 'esclarecimento do

concelho.

u Al-Uumura pnga- para a tai

escola' casa, expediente e mo-

bília. _ ' ' -.

E' vago de mais, mas o res-

to há de vir a pouco o pouco.

,Cromo nós _estamos longe

daquele tempo em que n «Pac

tri-a», com o sr. _dh Chaves,

asSoçiavam, que a Supero,

.da rua Fonte, não custava

ao municipio um real; que

esta escolaorn uma dudivn do

governo a Ovar em retribui-

ção da vila ter defendido a

Republica dos trauliteiros; que

a da rua da Fonte não ora

uma ,escola bera como muitas

outras que existiam pelo paiz

foi-u o que as camaras tinham

requerido e oomque gustavam

dinheiro, _ ,

. Não, adn run da Fontoura

escoina vnier-não bem.

E por tim ai está a reali-

dade. , .

Aquela não é uan escola

bem, mas umaescoin que faz

  

Onde se encontra tudo isso,

prometido como penhor das

teit'cidades'publicas? Procu-

rem, rebusquem e a raros

intervalos, a brevissimas ín-

, tercadencias o terão vislum-

' brado nestes 10 anos de

agonia nacional; e somente

quando as cadeiras do po-

, der teem subido lidimos re-

presentantes L dos propagan-

¡' dietas de revolucionarios de

j '. '.

infelizmente pouca dura-

ção' .teem tido: 0' civismo

jque 'logo aos primeiros al-

vorés do novo regimen poz

alguns deles, os Brunos. os

Baziiios Teles, etc. e que

de então para cá tem proli-

E hoje. . . Onde está afe- l ficado como formigas, "50

clivaçào dosSonhos de 1890?

Onde a tão encarada ede-

sejada prosperidade nacio-

nal? Onde a recta adminis-

tr.:çâo dos 'dinheiros publi-

cos? Onde o espirito disci~

plinador das leis que sejam

a base da verdadeira 'liber-

dade? Onde está mesmo a

permitiu ainda" que em Por-

tugal tratasse paipavei e

avassaladora a republica

sonhada em 1890.

'De todos' _os crimes vem

lançando mao para os de-

sglear, para aniquilar a sua

obra e sempre o conseguiu.

Esfarrapou'a bandeira bran-

  

'á margem, espiancando atél
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ANUNCIOS

Primeira publicação, 310 centavos a iinhn.

Repetiçoes, idem.

Permanentes, contiacto especial.

I berrar os munícipes porque

lhos arranca impostos, absor-

ve os rendimentos du Cilmi-ira

e ,leva esta até ás Juntas a

exigir que se estule o povo.

E consegue, n tnl oseoiu,

que todos borrom rios-espe-

rados contra semelhante ab-

surdo.

Não é do facto uma escola

beru, ó um sorvodoui-U do .li.

nheiro, exigindo para o gabi-

nete do seu director mais

dinheiro do que ganham to-

dos os medium; do concelho.

Mas tudo isto para qué?

Já alguem rec onheceu a ne»

¡ cessidade de .tal escola?

Já alguem viu, quo dali

saísse alguma coisa de apro-

veitavoi?

Os nossos contorraneos, que

deviam aproveitar para o es-

tudo de seus tiihos aquela es-

cola, preferemmanda-ios para

outras terras.

E não se pode dizer que

tal se faça por espirito de

facção politica. por que nonu-

mero dos-que assim procedem,

 

estão «homensque militnmno ›

mesmo partido dos que corn

essa escola lucram.

Vamos, venha dnl aeonta

exacta, especificando qunn~

to gasta o municipio com a

escola da rua da Fonte; vo-

nha para ao menos sabermos

' para onde se escoa o dinheiro

“ do municipio.

Dos 600W“) reis do con-

soada anual para o director

já~ nós subornos. Mas falta sa-

ber dni para diante.

 

neste paiz mais ninguem po-

desse apelar para os seus

direitos. 'i'em feito dos car-

ceres tumbas de centenares

de irmãos nossos e de abrir

a muitos as portas do exi-

lio, para que mais á vontade

dispozesse de influencia e

do tesouro publico.

3i de Janeiro! Como no's

temos saudades dos tempos

!em 'que fomos derrotados

i na jornada da R. de Santo

Antonio do Porto. tiramos

 

mandado, uma virtude, uma

l esperança bemdita.

l Hoje._. . Que desilusâo,

“em todos os espiritos não

tem feito brotar a respeito

dos nossos ideae's esses

pessimos republicanos e ex-

celentes demagogosl

Hoje, como em 1890, nós,

como vencidos, clamaremos

cheios de esperança e fé em

nosso ideal:

Viva a Republica! Só eia

nos poderá salvar. E se isso,

;que ai está, o nao_ conse-

guiu, nem conseguirá, é que

isso nunca to¡ a Republica.

 

entao uma familia, uma ir- a

l

l
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@JANEIRO

«A Grande Comissão». que

tornou a iniciativa de comemo-

rar o 30." aniversario do 31 de

Janeiro na cidade do Porto, cons-

tituida por representantes das

coleciividades de maior destaque

no nosso meio social, deliberou

convidar todos os gloriosos revo-

lucionarios desse dia memoravel

na Historia da Democracia Por-

tugueza, a assistirem á'Hoména-

gem consagrando os Mariires e

Precursores da Republica, uo

proximo din 31 de Janeiro.

 

O orgão

 

Não sumos orgão de pessoa

alguma.

Somos apenas :1 dofuzn do

concelho, n dei'czn dos oprir

ruídos, dos perseguidos por

uma politica odientn o vinga-

tivn,--duma politica que, pura

satisfação da vingança porti-

darin e da vingança pessoal,

lanço mào du administração

publica o da administração do

municipio,--dumu politica que

tndo procura porverrcr pela

Corrupção e tudo procura

amedrontur poins vingançus,

_duma politica vosga, porque

não tem j_›rincipios e inepta

porque investe contra tudo ,e

contra todos, ser. senso co-

mum, som respeito polos di-

reitos dos cidadãos.

Nós nunca podemos ser o

orgão dum homem, porquo

w seria rebaixar o pnpei que nos

imposemos -- a snivnçao do

concelho, o castigo pela ici

dos nudneiosos, quo so pro-

poserum rebaixar o concelho,

a um sabado africano, gover-

nado despoticamente por um

rogulo, para melhor explorar

a politica, om nomo do um

partido e o povo em nome de

inntnslioos melhoramentos.

.-\qui não podo haver um

só homem, porque temos a

dignidade sitticiontc para não

sofrer patrões, que nos imtnm

o pé. O partido que oomtitui-

mos e o jornal que escrevo-

mos é formado por homens,

que teem a comj'n'eensào niti-

da dos seus direitos o deve-

res. Respeitnndose mutun-

moute, constituem o cio soli-

do que por mais intrigas c

por mais bajuinçóos, quo os

democratieos . ihos dirigem,

não Iiodeni hoiiscor o hioco

que os ha de atirar ao chao.

Nós não somos democrati-
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ves o corretivo de que preci- i

save. l'orque do hoje cm dian-

te a (Tamara o o ,seu mandan-

te ncia¡ 'snb'e'n'dó que 'o'con-

celho. povo e Juntas, nào são

entida-les nulas, coisas

'pouca monta, de que se dis-

ponha como de roupa de- trun-

cescs. '
F

Dá-nos a «Patria» _uma lista

dos .senadores varciros que

votaram o imposto grelado

e que, no .' u dizer, são atin-

gidos r se ef." e u" -'

Cadu !mis infeliii atm-
feliz ja-rnal, quando se mete

em discussões.

Vejamos:

Os srs; Antonio Amaral e

anssio -comclreeiam :numer-

cearia o vinhos: Antonio Far-

raia' em relogios','João 'Alves

em panos_ _North um, ciclos

manda generos para fóra do

concelho. . . ›- '

_ Que tem estos cavalheiros

”com o imposto sobre n“pos'cu

e, _exportação ,dos ,artigos que

a pauta do concelho menciona

'-arrozg' feijão, &incline; "lati-

cinios, eto.?_Na§l_a.; . A .. 7

' 'Os srs. José Pinho da_Cruz

está sssociadoi Segundo ::custa

á índ stria de_ CUPlll_Il@DÍU__(_le

'couro'tz José Marques “d'cSá'á

.varias ,i nd ustrias ,no :Portos

. Que tem a industria de cur-

timen'tn *et 'as industrias ”do

Porto couros impostos etapa,-

rarios de Ovar acima mencio-

nados?_l§Ía$ia. ...,_ r

Para que cita então a «le-

tria» esses nomes? Unicamcn-

tc para á-ti-iíñivppgir'a ads olhos

dos pap'alvosr"Di'z" por' dizer;

escreve por escrever, sem tom,

nem som. ' - › '

Já não sucede o mesmo com

Silva, Leite â: 0.“, L.“ de-qne

fazem- mrte os srs; erAl'b'cr-

to Ter res 'que votou carim-

postOS e (dr. Ped _

que att-'mandou votar. ' I

”Estáhelecido para esses ím-

postos _: municipais o 'sistema

da-"ai'eneu-, como a- c-Patries

disse,~§Sijlva Leito & 0;“, L.“

'só'ítinhaf'a luc

postei -' - ' - -

No! regime da liberdade em

que' estamos no concelho essa

sociedade. vcgeta:- se mudas-

semos para o :le avenca,gnias

r'oÍ Chaves_

rar com.tal im-

 

c'o's 'vitrcíros 'tendojum'cnefe

que' inunda_ e não dirige, que

impoce'não discute. l' ' ' '

Nós' 'somos o orgâbfdn opí-'

ñiâ'o publica.- chuidi'o-la, pre_-

ci'samtm Oriente-la para'o ¡n'e-

lh'or caminho', desfazendõêlhe

as ilusões, queos seusials'os_

defensores" lhe ía'm de_ pouco

a pouco incutindo; " _'

Desfizíetn'os “s grande' lenda'

dos melhoramentos dos dê:

:tomamos e

'sua duedáifu í _ V _ ._

Protcsta'mos ' ' contra' 'as' " viii:

garras' odiosnscontra os-pre-

sos' politicos, 'e accbam'os com_

a' atmosfera ' de““terror 'que'a's

prisões" i tomavam; e com _que

preparamos_ a*

os democraticos procuravam.

explorar. ' › ' '

'(Jombatem'os OS' impostos'

novos 'que o chefedeimoerati-

co_ lançou sobre'o concelho,

util-amolos' 'ao chão, e'assim

salvamos o Concelho desse es-_

cairacho, e dofban'de deparei

sites que 'ia cai-r'sobre'o c'o'-'

¡dercio 'e a ;industria da nossa'

1 . l t V ,- ,1 . J"

E' _com _' isso_ .mostramosiáó

de

Mame
t
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e tal) 7

Andradegou outro cgual ;,

frente (liíhoncclho. Silva, Leis,

“9.94:
ter mar-se ia unrdgga

Não vimos nós que durante

o ctabelamento Abel de'An-

drade» 'em ':íprcendido o mi-

lho ao Curralciro por o estar

vendendo a M000 reis o al-

queirc, cmqnnnto que; outros

cavalheiros o vendiam á von-

tade n :$000 reis com conhe-

cimento de toda a gente da

vila?

'Não vimos então que um

só negociante monopolisou to-

do o comercio do concelho,

miam só em se lembrar que

podium ser denunciados por

qualquer'eshirro? _

»Como porem temos de “es-

crever descu'volvidamente 'a

historia da* political' Vereisn

nos tempos antigos ci -modor-

nos¡ .e Silva, Leite ã: G.“ ocu-

pfa um capitulo dessuhistoria,

não queremos

mais sobre o assunto.

Silva, ;Leite 'recebeu 'Íh'á

pou'0os dias unilvngon (letal:-

roz em casca.“cm parte ava-

riado'por efeito 'da chuvz. t'

DeSca'scudo esse arroz e lim-

po da parte avaritiila, quando

for posto ne'merc'ado ,o preço

da venda, por forma“àlgúme,

petlerá.i 'cobrir disco* ' cu's'tof'é

despesas. ' ' ' '

-Pergunftascz quando esse' ar-

roz 'fôr vendido 'quem sofre 'o

peso- (io-#imposto «do eXport'e'-

câo'i o vendedor quein'ào a u-

rou o preco do'custo c- ess

pecas; ou o comprador?! l =

Xinagre, Polonia :dc G.“ com

prou uma poi-çàodeiimilhor,

posto sobre. a vagoi.:«.,seu1 uma

das estações- fórn do concelho.

O vendedor tendo' cant-agua

do o milho mandou a factura,

lançando sobrou venda oim~

posto municipal do concelho

da prece(lohciamViinagre, Boa

louis 85 C.“ reclamou centrado

pagamento desse-imposto por

não ser condição doâccntraa

to. O reclamado. atendeu, dan-

do-lhe razão. _,, y k .

_ Pei'gunta;_sc _- quem pagou

o imposto foi o, negociantoldo

concelho que o vendeu, ou o

comerciante de fora que

comprado artigo?- f!

Lemos no «Jornal de .Noto

cias* que twin awennrda de

uy.

 

povo ;gne ,njorça dos demo-

cráticos era spicncs aparente,

não tinha 'bitsclilgumat-*gque é

nm partido- vivenuo soda des'-

mcralisação. ,das íseuçõesmrk

iitarese dos empregos.

__ , X

Orsàô' dam ::mudou viveu:
do ps'r'aña defcza dos“intercs-"

ses' do pino, vemos'juntar-sc

á :nôs,"cada ivcz mais, homens,

á :Epg'QpOPÇáq que intensittcag

nes-.a luisa, m.- a 75;.?
começamos, _ poucos, _a ,lutar

-no jornal _e't'ora nele. in-'

guem se conVenCia-de que em

tão!? tir-ever tempi) se' unitssem'

tantoyhomens. s ;q'uen alguma?

coisafreprcscntemgio seu com,

colhe. , .:. ._ _ ;

'E' 'que *nós-'o' n'esso orgão;

o nosso partido, lutamos pois

Justiça e pela? 'Vol-dade; luta

tendo em ,cont-a. muiito que. u-

tpdps -é«SinlpatÍ°0-- 'u g.: .. '2 2,¡ .

E, porque lutamos con venci-Ç

dos de que. é necessaria ,ao

b'em de todoscssnícampànha,

porquenosimpulsiona omesmo

ideal, o_ mesmo incentivo,-aos-

no os adversuriosparece @no
.›._ n z .

8° .cessão dum; só”:

n, r
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cmquanto os seus colegas trem

agora. dizer'

,A QÊFEZA¡

l muito' arroz brasileiro, o ar-

..Ifoz n._.Q Botto. tgp. báhi'ado

Z _ "tantof-gue-'o "nàmonal,_ com-

_-1_,j¡ prado e descasoa'ilo no nosso

d concelho, não atingirá, na von-

n, sequcbolpreço da compra.

Sendo isto assim, se os nos'-

vender _em tais condiçôes:

(plantio o preço da com pra' do

"imposto do

venda desire arroz quem pu-

; guria osso impost oie: quem

aqui viesse comprar, ou o nc-

gociunto que vendia não spu-

rando sequer o preço da

compra? ' '

A questão do pagamento

do' imposto de eXpo'rtn'ção

de tal forma clara que só

quem é ,chapadnmente imbe›

cil ou profundamente igno-

rante é que pode _afirmar ou

entender que tal imposto e

pago pelo povo.

Ora nos não admithnos que

o articulista da «I'utria», nos-

so antagonista. soja uma ou

'outra' coisa. 'Escrevendo as-

sim vae dizendo; dizendo..'.

OllillllN-HORESIM
Demonstrames já que a Ca!-

mara .podia vender as enor-

mes superfícies _de ”terreno,

.que possuia ao. norte e ao sul

da estrada do Furadouro. Po-

dia_ \',cndoiymas preferiu _da-

lasjde presente aos emprega-

dos do Estado, pois outra coit-

_não ,toirentroga-las ao :re-

simao florestal. i .

Ninguem desconhece que

todos os terrenos ,situados cn-

tre' o¡ Torrãodo'Lameíro e o

mar estão'quasi ñxudos.,

"lAs A areiaswestâo paradas

merce da vegetação que 'cobre

as baian e já em grande par-

te atinge asnltas. Por outro

 

lados *indoletrabalhaddra da

gente do'llorrño do Lameiro,

o crescimento enorme da po-

pulação deste logar, leva os

seus 'habitantes u.: procurar

terrenos de" lado poente da

Ria visto que os não tem

bestantes ao naSCcntc. .

Os terrenos do Torrão do

ane'iro que 'lerem-de pouco

valor "ainda'iha subs, atingiram

preços» eXorbitantos “ultima-

mente, apesar de arenosos.

' ÍUisto querembs concluir,

como toda agente concluirá,

que se a Camara vendesse os

_terrenos (que. possuia, entre o

'mar a, e_ o Torrão dq,LaI›ieiro

bateria _mestres ._ de 'algumas

dcziinas de contos', poi-Quê não

só -Ateria 'muitos ¡concert-entes

ú - &venda; não .eól dos povos vi-

sinuca¡ (nas mesmo. nos de

centrosdogm'esl, que se dcdi

Caim no* cultivo de terrenos

aren'osos. ' '

_-

l

norte' 'dá' 'estrada do" Fu radou4

ro, «visitamos 'teem' largàs

superfícies já ñxadas pela ave?

sanção”. 1; «,

, Não tinham-_valor catanto

assim, .que t as outras. camaras

os .não vendeV ram-diz o sr.

dr."Chaves-.\ ' ' ' '

r Isto é um erro. « _

i Esses terrenospoderiam ter

pouco, valor ,ha dez ou doze

anos e ,agora ter muito. _ ›

_A experiencia está feita, e

prova b'eniiió'QUe dizemos. V'

I “A Camará; ou antes o 'er

z dr. ' Chaves, autor unico» de'

¡ grande melhoramento da on-

I traga ao regime!) floresta-.h na

. anota _de fazer provento ;dos

“ l terrenos 'municipais embru-

lhou os do'm'un'i'cipio 'com os

que' pertencem á freguesia de'

Uortegaca; como consta des-

antiquissimpp documentos des-

; s ,freguesia em Hint-'31"“-
4

arroz fosse agravado com o”

cxpôrtacño: na '

l

o

 

i

l¡_

I

'_'0.'s _terrenos .que üCdm'àõ'

'l

l

.gatcla do t.()00$000 reis-_pre

,podiam dar em praça, com

Pois bem. A_ freguesia de

Cortegnça poz há dias em ar-

rematncão o al'oramonto duma

insignificante parte dos terre-

nos de areia que lhe pertence

z-terrenos que não são de

5.000 partes uma dos quo per-

toncimn no municipio de Ovar.

Pois a uri'cmataçào, logo no

primeiro dia ;produziu a ha-

ço correspondente :'i rrmissào.

Nós preguntamos em innc

deste faclomquanto produzi-

riam os terrenos sites ao

norte e que a Camara deu ao

Estado?

'Mas se esses terrenos nada

 

que a autoridade dou a Ua-

mnra esses terrenos, sem pri-

meire Os pôr em praça. para

assim justidcur o seu proce-

dimento?

o Porque não consultou no

menos as Juntas, porque não

fez publicar o proposito em

que estava de assim proceder,

slim de ouvir o voto, a opi-

nião dos munícipes? Para que

foz segredo de tão ruim me-

dida. ,

Pois admite-se que se dê

ao Estado aquilo, que vendi-

do chegava bem para aumen-

tar os rendimentos da lema-

-ra n ponto =dc se realísarem

melhoramentos sem qualquer

encargo para os' municiposl

E é uma corporação destas

que vem ao concelho pedir

novos impostos, tuo dispara-

tados como a entrega dos ter-

renos que nos pertenciam. . .

A alienação dos terrenos

municipais só pode ter nm

correctívo-ó a Camara reco-

nhecer o erro que fez e pedir

já ao Estado que lhes rcsti- i

tuo, pagando o municipio

qualquer despesa que o Es.

tado tenha feito.

Assim ainda se rcparsrá cm

parte o erro cometido; mais

tarde será impossivel, porque

as despesas comics emprega-

dos e com a administração

desses serviços será de tel

modo dispendiosa. que os ter-

renos não poderão com eles.

Tal é o resultado do grande

melhoramento com que a «Pae

iria» vinha cantar louvores.

Esto pode empoeirar com

o da coisa 'da rua da Fonte;

e outros mais que para o

concelho tem sido apenas. . .

uma! desgraça.. , - ~

senna i mil'

Lô-SO na «Patrimz _ l

«Portanto não há que fugir '

daqui: Se são, como nos dize-

mos, os de fóra que pagam

quem lucra somos nos todos,

polos beneficios que todos go-

samos: se são _os de cá que

pagam, quem lucra cem a

campanha do dr. Fragatciro,

e o comercio. e quem perde'

é o_ povo que paga as'coisas

mais caras›.

Isto não pode ser ditado

pela ignorancia. . .,s ignoran-

cia do mais. -

De modo que se fosse o

comercio de Ovar que pagas-

se o imposto, só o comercio

lucrava com a nossa campa-

nha para atirar para o lixo c l

o _povo .perdia por pagar as

ceisns mais caras.

Ninguem compreende tal l

molho de grclos, mas é ,o

mesmo..

Que lucraria o povo com o ,

comercio de Ovar scr sobre- '

carregado de impostos?

O que é o comercio senão

uma parte desse mesmo povo?

Se o comercio dumu locali-

dade se desenvolve, só o povo

Incra. l

Porque: l

~l.° pela, grande concorreu» l

cia, os preços baixam.

Onde é mais barato o assuoar,

   

_ ..___.,.____.._._...__-M

Festa militar 110.3? Batalhão la

:-:-:-:-:-:-: Infantaria 24 :-:-:-:-:-:-:

 

Devendo realísar-sc no proxi-

mo dia 31. pelas 14 horas, o

dcscerramento da lapide come-

mo_ tiva dos-,Mogtos da Grande

Guerra. seguida dc uma Sessão

Solene, no teatro desta vila. e

desejando a Comissão promotora

destes festejos imprimir ao acto

a maior solenidade possivel, vem

por este meio convidar todas as

pessoas que com a sua presença

o queiram abrilhantar.

   

o azeite. as ferragens. ns tin-

tas~~om UVJlI' ou em Maomln?

No Porto em Uandosa do \'u-

loga? '

2.O porquo desenvolvo o tra-

ballio lucrativo. 'Fem que f:¡-

zcr os carretciros, os jorna-

leiros-homens o mulheres.

3.“ Porque produzindo um

maior dosenvolvimonta da ri-

qucsa, intlue em todas 'as

artes e industrias. Constroem-

se casas, nrmnzons- gasta-se

melhor ,alimentação e vcstua-

rio; educa-se as crenncns nas

artes libernes; aumenta a ins-

trução c sào mais frrqncnlu'das

todas as escolas, etc., etc. '

Mas isto 'é tão claro que

não pode admitir que a

«Patrim tenhu ,escrito aquo-

la. . . coisa por igu;.›rancin._

Aquilo equivale u dize' aos

que por ali teem vivido en;

costados ás osquinas~re~parai

e vêde como ele-esta a de-

fender os negociantes do ps-

gar impostos quando é corto

que os negociantes tem ganho

muito' dinheiro 'nos ultimos

tampos e VOCôs não tem gti-

nho coisa nenhuma; selesJá

que o ganharam que ,o lar-

guem. ,

E por esta forma se espe-

cula com a inveja dos que

pasáurnm o tempo a olhar,

emquanto os outros trabzr-

lhavem. ' '

m..

l “lamina, tltllllill

Grita a «Patria» que ó'pre-

ctso lanç-:lr impostos porque

1 

“ a Camara não tem rendimen-

tos para pagar as suas chpe-

sas; faltam-lho pouco-mais ou

menos 3 contos. A

Está bom.

-Mas não o só dizer é preci-

so provar o que se diz. r <

E' necessario inestrur ,que

se gusta apenas o dinheiro da

Camara nas despesas do mui

cipio e não com outros servi-

cos. com outras pessoas, que

a Camara não tem obrigação

de sustentar. _

E” necessario não fazer da

administração um segredo fe-

chado a 7 choros, para“qno

ninguem possa discutir o que

lá se passa. E” nec( ssario pro.

ceder como as primeiras cas

meras republicanas que pu,-

blicavam o resumo das suas

deliberações; mas que a :ictl'lnl

Camara poz do parte quando

começ-.on n dar dinheiro para

essa coisa da rua dn Fonte; -

Mas porque a Camara css

conde os seus rcudimentosc

despesas, nem por isso deixa-

mos dc discutir o assunto

com os poucos elementos de

que dispomos.

Nós asscvcramos que as ro-

ceitas ordinarias e cxtrnordí<

naríus da Camara uumentaá

ram espantosamenlc: ' V

quo as suas despesas ordio'

narias pouco cresceram, mas
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esse crescimento não foi em l vinda de Aveiro, muitissimas

relação ás receitas.

Por isso, só se administrando

com economia não deve ha-

ver deficit ou falta do dinhei-

ro, mas, aumento ou saldo,

maior do quo antes.

Examincmos. A

A receita'ou rendimento da

Jamara, quando das primeiras

voreações ropuhlicuuas. era

formada; sal vo .cri-o:

pelo imposto do real de

gua;

pelas taxas_ das licenças do

alinhamento:

pelos juros das inscrições:

pelo rendimento dos bens

municipais; .

pelas rarissimas multas que

se aplicava; '

pelo imposto dc 30 °[, so-

bre as contribuições gerais

do, Estado aplicado ás despe.

sas de instrução primaria.

Esta ultima verba'hojc ele-

vada a 70 05,, o dentro em

pouco ainda elevada a 100 °[,,

nada tem para 0 nosso calcu-

lo visto que é cobrada e spli-

cada pelo Estado, não influin-

do por isso 'ne' deücit ou sal-

do das contas da Camara.

Ficam por isso os outros.

El

Hoje àquelas verbas dere-

ceitas acresce o imposto cha-

mada de porta aberta e ou-

tros impostos lançados nas

novas pesturás. ' '

Duquelas verbas, a das mul-

tas _que dantes em verdadei-

mente insignificante, subiu ho-

jea contos de reis, porque a

aplicacao das multas é um

verdadeiro moto-continuo_-

quem escapa dos guardas nào

escapa do citote.

O imposto do real de agua

' que deve ter baixado alguma

coisa no real das carnes ver-

des, foi coberto a sua falta

pela aVenca dos depositos que

devia.tcr produzido se se tis»,

cnlisasscm osamigos, mais de

2.500S000 reis, dando assim

um grande eXcedente. z'

- Dizer a «Patrim que os de-

positos que não pagam' aven›

ça é porque manifestam, não

passa duma' falsidade para

junturás muitas que diz-os

amigos nem manifestam, nem

pagam avança. Eles náo tem

culpa alguma; quem tem cut-

pa é_ quem conssnte esse abu-

so. Sc nao lia força para os

fazer entrar na ordem, então

deixese de cobrar avença dos

Outros todos-é a moralidade

do sapateiro de Braga.

A Camara, segundo os nos-

sos calculos, deve cobrar

actualmente, em virtude das

novas contribuições e do agra-

vamento crescente das multas,

mais 1500053000 reis do que

as primeiras camaras repu-

blicanas.

Nenhuma despesa vimos

crescer a não ser a da ilumi-

nação da vila~- mas essa ilu-

minação 6 p'aga por um preço

miscravel. Quem tem supor-

tado todos os encargos da

Electrica tem sido os_ par-

ticularrs, que pagam por eles

e pela Camara. _

_ Mas supondo que essa des-

pesa_ fosse agravada em

300035000 que não foi, fica

muito excedendo das receitas.

' Os empregados da Camara,

não aumentaram, nem em nu-

mero, nem em ordenado. -

-. à' possivel que _tivessem

aumentado em alguma coisa

as despesas ordinarius sem

nós delas termos conhecimen-

to; mas essas despesas não

podem ser de tão grande vul-

m que absorvam o excesso

das receitas.

' Despesas extraordinarias

deve-se fazer. Somos os pri-

meiros a deseja-las., mas den-

tro do razoavel.

Muitas despesas e grandes

melhoramentos fizeram as ca-

maras _republicanas antes da tas...

vezes sem comprometeram as

receitas municipais, nunca ex-

cedendo o seu limite. '

Que agora sc não ilzosso

tanto, apesar do aumento cx-

lraordinurio das "receitas, vá.

porque esses piolhommentos.

continuam agora mais caros,

mas ad ministrando-se com eco-

nomias, muito se pode ainda

fazer sem recorrer ;ao im-

posto.

E' claro que as receitas mu-

nicipais nunca podem chegar,

por mais, que aumentem, pa-

ra gostar-se com a ' escola

da rua da Fonte contos e

contos de reis e com outras

coisas que tais.

.E' preciso que a Camara

diga ao concelho em que gas-

tou os rendimentos do muni-

À IEFEZA

,Mais uma.?

cipio em 1920. So especifica-I

damente publicar as despesas

que nesse ano fez, os subsi-

dos que deu sem obrigação

para isso, as' rendas de casas

que pagou, as verbas de ilu-

minação electrica aplicada a'

serviços que nâo eram seus,

a subscrição para coisas em

que o concelho nada tinha, é

possivel que o povo fique

edificado Sobre a administra-

ção municipal de 1920 e o

que o espera na administra-

ção de 1921.

Não se pedem impostos no- -

\'DS $011! se provar:

1.” que legalmente .e com

escrupulo se cobraram os an-

tigos; _ _

2.° que se zelaram' os interes-

ses do municipio, pagando só

despesas que o municipio era

obrigado a pagar. '

Era o que faziam as primei-

ras camaras republicanas, com-

postas quasi dos mesmos tio-

mens que hoje ocupam as ca-

deiras municipal. Mas os ho-

 

A «Patria» folha corrida dos

Iniroiicnte acto de materias de

construção. ficando distinto com

mal/¡untillml'là'dPara/t'/IWPÉ'/“d° sr. Messias Cardoso Relvas. a

'.sr. dr. Chaves, classifica de in-

tiujicc o que aqui dissemos a

proposito daquela _proposta que

o chefe .ci/rim: vuvciro t'cz no

congresso do l'. lt. lh--lzr/,gri/n-/o i

a 10110.5' ur r (”lg/'t'.\It'ÍA'ÍtÍA' um mm-

pl'omimv Ile' "wma para mia ¡luz/.i

abandonaram 0 parado. (Jia a

«Patria» afirma que o dr._(flia~

vcs não propuzcra este clima/an'

pela forma que' nos dissemos; e

que os jornais -lhc atribuíram,

mas o que não nos disse é Os

termos em que a proposta foi

presente aos seus correligiona-

rios. Esclarecemos a «Patria» a

ideia do sr. dr. Chaves para nos

penitenciarmos do disparate de

que . involuntariamente _incorre-

mos. E a respeito do um" .to/¡Íd-

do mm dm'rtor, tica combinado

de que a ideia do sr. dr. _l'cdro'

-Chavcs se firma no nenhuma'

mens de agora sofrem' a in- i

iiuencia deleteria dos mins-

mos de Aveiro-o desejo de

vingança desorientam os seus

mentores-infelizmente.

  

O sr. dr. Chaves convidou os ,

vogaes das Juntas para se reu-

nirem hoje na sala da Camara . _ _ . _ ._

Municipal afim de tratarem dos É y _No dm 'J' de Feveleuol a

novos impostos e convence-los

a votar, não a estupenda rede

varrcdoura, que primitivamentc

eogendmu, mas outras verbas.

lista visto que mudou dc

plano.

Agora já não é o ditador im-

pondo a sua vontade: é o men-

digo que implora das Juntas

que o salvam da camisa de onze

varas em que se meteu.

Veremos o que sai de tudo

aquilo em que o sr. dr. Chaves

usani dos processos do costume

ocultando a verdade, não dizen-

do das sinecuras com que tem

presenteado aquela escola e o

mais.

Pela nossa parte cumprimos o

nosso dever.

Agora o resto pertence ás .lun-

tas e ao comercio.

Mas o que podemos de ante-

mão asseverar é que o ditador

há de encolher as garras, redu-

zir as suas pretensões.

Onde estão aquelas arremeti-

das, quando se supunha, mandar,

ao afirmar que se as Juntas não

aprovasse o projecto se demiti-

ria e que o imposto recairia so-

bre a propriedade?

Comedia, fita. . .

Vamos, ele começa já a tn'-

lhar o caminho do seu Calva-

rio.

Era justo: as vinganças pes-

soaes, que exerceu, começam a.-

produzir o seu efeito.

Ail--dc restos perante as J uu-›

',v

,a
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nem peixe que, para mais clareza

das gentes pode SCT-Ídldêíi'd,

na Monarquia, jacobino na Re-

publica.

w

MÍÍIRÂWANA

Fizeram anos:

  

No dia 20, o sr. José de Pi-

nho Saramago e o sr. José Alves

Ferreira Ribeiro.

_Em 21, a sn' D. Maria Este-

vam Aral¡ Chaves, esposa do sr.

dr. Pedro Chaves, e a. sr.a l).

Gracinda Augusta Marques dos

.Santos, ilustre professora da Es-

cola Pritnaria Superior de Ovar.

-Em 22, o sr. José Duarte

de Oliveira Amaral.

L-Ern 25, o menino Manoel

Rodrigues Lírio, sobrinho do

nosso amigo sr. padre_ ,Manoel

Rodrigues Lírio. V

'-Em 26, e ilustre paroco des.

' ta freguesia, sr. dr. Alberto de

Oliveira e Cunha.

*Em 29, o sr. Antonio Duar-

te Silva.

Fazem anos:

Amanhã, *a* sr,ll D. Ester de

Sousa Nunes da Silva, dedicada

esposa do nosso presndo amigo

sr. dr. João Nunes da Silva.

menina Raquel Duarte, filha do

sr', Manoel Maria Duarte.

"A todos cordeais telicitaçõcs.

  

::'õííõííííí

?gain/o :to casamento_

i "Pelo Sr. capitão Mancél Ro-

drli'gues Leite toi ha dips pedida

eai_ casamento para olifos'so ami:

goãsr. Antonio'Gomes de Olivei-

ra“ a sr.a D. Emilia Frazão Fi-

gueiredo,' prendada filha do sur.

José Rodrigues Figueiredo. co.

merciante desta .vila.

Partida

_Com destido á America do

Norte, seguiu ha dias desta vila

o nosso presado conterraneo, sr.

Manoel Gonçalo Ferreira Dias.

Boa viagem e prosperidades.

Delivrance A

T'eve a sua delivrauce, dando

á .luz uma criança do sexo mas-

culino, a esposa do nosso amigo

sr." David Martins.

v As nossas telicitações.

Mto

q

l

l

quem _cortlcalznentc islicitamos.

3.“ batalhão de infantaria 24

. Amanhã, pelas tri horas. de-

vc rcalisar-se no quartel do 3."

batalhão de inianfarialti a ceri-

monia do desccrramculo da lapi-

dc comemorativa dos mortos da

Grande Guerra. seguindo-sc urna

sessão solene no Teatro desta

vila, em que farão uso da pala-

vra varios oradores.

A comissão promotora, corn-

posta de distintos oficiais daque-

le batalhão, tem envidado todos

os esforços para que aquela cc-

rimonia seja revestida do maior

brilhantismo.

Orteon

A reunião. que como noticia-

mos havia sido Convocada para o

dia 16 no Teatro desta vila. pa-

ra se assentar na formação dum

orieon, foi muito concorrida de

rapazes de Ovar, que ali foram

dar o seu apoio e o seu aplauso

aos organisadorcs de tão simpa-

tico como util empreendimento.

O nosso conterranco sr. Alic-

res Jose' de Oliveira Pinho ex-

põe á assembleia em frases cheias

de entusiasmo, as vantagens da

obra sa, cducativa_e artística que

só procurava realisar, que a par

das horas de encanto e de prazer

espiritual que a todos fazia pas-

sar muito haveria de concorrer

para o levantamento artistico da

nossa terra. Foi muito aplaudido

sendo a ideia acolhida com ver-

dadeiro entusiasmo por todos os

assistentes. Procedeu-se desde

logo á inscrição de orfeenistas,

atingindo um numero bastante

elevado.

.Segundo nos informam inicia-

ram-se já os ensaios sob a inte-

ligente direcção do nosso amigo

e 'distinto amador de musica

sr. Adolfo Amaral. corn a valio-

sa, madujavao dos' srs. Alteres

Oliveira Pinho e Padre Rogerio

Garcia.

Oxalá em breve os, .iinpaticcs

rapazes se façam ouvir no nosso

teatro. proporcionandoonos alguns

momentos de encanto e de arte.

16 valores o nosso conlerranco

|

l

Falecimentos

Faleceu ha dias o menino Au-

tonio, estremecido filho do nosso

particular amigo sr. Manoel Au-

gusto Nunes Branco, digno chefe

 

da secretaria da damara Muni- 1

cipal. Sentindo o duro golpe que

o seu coração de pai cxtremoso

_-w_

  

l

@QMERÀ Tosse;

Tapetes, colchas do damasco, «.litis um chita, ditls em

linho, rclogios usados, damasco avulso, rontlns illlilgilb, lenços

bordados, louça moderna ou antiga do .Japira, india o outra

qualquer, caixas de' rapé, jarras, «lentadurus usadas, icqtlt'a,

quadros a oleo ou gravuras, berloqucs ou miudczas ;amigas e

modernas, aneis, alfinetes, adrcsses com pedras tínasou imi#

tação, moedas de prata antigas ou modernas e livros antigos.

Paga bem grandes colecções de selos do. Portugal, colo-

uias e estrangeiro.

_gm

3

acaba de; :mlmn enviamos-lhe a

e' pressa-w billCCi'El do nosso pczar.

(alegou tambem no dia 13.

o sr. .loer Freire. dc Liz, iiho do

sr. Acham/3 :iugaato Freire Bran-

dão. 'Rapaz Lízrio dc viria. pois

conta-:a penas 28 autos. viti-

mouo a tal)ch desc_

› igualmente faleceu no dia

25, o sr. João ;ic Pinho Sarama-

O extinto. que pelas suas

rxcclenl-.za ::nulidades _QOSHSJ de

gerais sizti'latius, era pai ;lo sr.

Acncio Saramago c irmão do sr.

João Marin dc Pinho Saramago.

O seu iuueral que sc rcaliscu

no dia seguinte ici muito con-

corrido. , .

-~Foi tambem tm dia; sepul~

tado o sr. Manoel Simoes Cravo.

pai do nocao antigo. sr. Antonio

Simões 'Cravo de Lima.

A's familias dos extintos rn-

viamcs sentidos pcsamcá.

r.

4

a'.

Operaçcas

Em 22 dc .i-:i'liíii'ü lol operado

na sua residencia, rua João u'c

Deus. o sr. Fraiiçiaco Teixeira

de Pinho: e em ZS do corrente,

e sr. Antonio Maria André dc

Sousa. da rua Alexandre Hercu-

lano, ambos desta vita.

Operou o sr. u'r. Nunes da

Silva, ajudado peles sis. drs.

João ¡'isria Lopes, c Pereira do

Amaral. Os operados estão pas-

sando bem com o que sincera_

mente folgamcs.

 

Agradecimento

A familia do falecido Faia-

noel Simões Cravo agradece

a todas as pessoas que the

apresentaram condolcncias

e acompanharam o finado a'

sua ultima morada; e ainda

aquelas que assistiram a

missa que, pelo mesmo, se

rezou na capela _dc Santo

Antonio.

Igualmente, agradeco á

bcncmérita Associação dos

Bombeiros Voluntarios a sua

cncorp'oraçao no prestito.

Todcsostrahaihcstipograficcs

se executam com períciçàa

na liliPREz'iSA PÀTitlA~OVñR

RAPAZ-APRENDIZ

Para tip-.grato. Picchu-:lc na Ill'-

l'l-:li'x'LáÁ l'.\ l'ltl.›\ -(A)\".›\R

_.-. -.... __ _ -_..._._______. ..__.

Paga por altos preços selos I). Mania, l). l'cdro, l). Luiz,

Antoniuos, Henriquinos, etc.

João Monteiro Pereira. Junior

' [lua do Loureiro, 74 - PO“TO l

 

P. .hi-Hi0 vao' sr' os (U'Ht os u ::um rio:: i'f'llJí'u'nrtN 1:0J .

Faculdade Tecnica da_ caso que mio possam mandar, guarda m o ¡Imarímo SVU/'Click'

UñíverSldãde, th .Porto fez ulll- Basta escrever um postal e morada.

' .

B
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- - Companhia¡ RGSCgumdofa ::Pórtugueza

SOCIEDADE Mamma BE RESPOÊSABILIDAEE LÊÍITÀDAÀÀMCAÊÍTAL- Looozoooaãoa ESC.

Antorisaüa polo Haveria» eo¡ portaria do _20 elo 1113135_ do' 191,8 e a¡ explohçõo do segurou direct-cs

_ pm_- portarià N.?'l766 de :s ae lato 4611919_ ^ '

Série Soeiul--Run de Carmo, 69-2.“ V - \ Í 'j Delegação -RuaMousinhc dg Silveira, 129

- o 'LISBOA PORTO '

Endemço telogmüco VMA-LISBOA . __ v _ v V «Endereço telegrañco PORTIYIZA'

Trlo/'UHPSJ Expediento, 3919»Administração, 5091' \ 7 = - - Telefone -7 76

~ .x v A: ';'. ' ' ' ' 4

DELEGAÇAO EM HEgpA'NHA: Calle dc ÀKQIáÇÀQ: _DELEÇ'AÇÃO FUNCHAL-L, Japao' .'I'quuamrde Freitas--.DELEGAÇÃO DE VILA

REAL: Americo 'Game-s da Coota-:Em COIMBRA: Avenfq'g'ffSá gajBandreírafõ'O-;lf , ' ,'4, _

;1;!âl'J ,l

\ \ __ \v.› .._ | z \ _hl .. _ .I w 1 .I

_:¡_, '›. 4,_ _, ,1, ,, '-1 I H 'o «.!i z . ? .~' - r “z. , 1:

A' . 4› h _ . x _ ' _ I 7:, › u Vi' _35v '3›._'› '.- "ll" . -.I .1.1 w -

SEGEIROS E ¡RESEGUROS CGNTB'A üã'RÍÉCÍSS:-'~Fogo casual c proveniente @ignorou eletronspovtes termostatexmnritlmqm agrl

colas', postada;1›oi:Í›o,'COntrn qíaõbfüfü'cftífms, atacoqpofoigà'gtiüd;@06;ogc. _ !Ilan ' ., _,.

é I . . - . > ' "1,. ›v':;;¡«:¡g:r'.'a,' _ o. A ' , \. _v

Agencms no Para e Iíhas. › o g ?Upa-;ria 3m“ Aí? , (1_ ' _ ' Á' _› , | .e ,

' " I ”Hí: ,755 _ ' _1; _ _ . ' ' 0 üphaolhs não Al-luhtraçãoz.

' ' " _x V Ó ' ' Alôerló Correia.; -Awllo'm'o-Jeurbosa. 'Anto'm'ó Curioso of); Sousa,

' r 4': A ' ' z 'Josél'àÉCostd ?mb-;4, ;José Días da Silva. '

. v ~ 4;

1.¡ ~\, 1.'. > - o I,

  

MV > __ 4 ' ¡num-W. l". 'A _l_ abr-Im'l l. y m

gaiosquo-Tabaàoàrãa  ãããüügrmííâêâãltããmaããâãñêêàü
t ;.fv ',7'.. .. 4'¡ g.? f i, I ._,- _.;fÃ , _ w_

- ' 5““: J “Han m. ¡HH! 'f'

Sempre á venda: charutos da “Bahía-,Ltabacos nacionais e,:estrangeiros:'Pàbêlljãár'a .

cartas, í_dem de 25_ e 35 linhas-;lama lap¡Seí-ra;s;'o§§1et2i:s, hicosdeoscrover, papçáudez I. ?Havaí-tw. _á &dem; e. '.. já”, ao, '2,112.16

fumar, hvros, lotenas, cervejas, refngera'ntes*Samara; rebuçadosftmtas de 'escrevçre vv mi: ._ r . ;a . . .

copiar, fumadeiras, pomadas preta edet'ôríparaí'calba'do,bolsas do bQTfÃCÍÍa' param: elshãnl" . o 4 7 ' - : ' o-

qaco e muitos outros artigos. ' ' › ' w“? __. - ;TUR 5 ?gpogftooo ::px-ooo): ;ong 0"Íiur0'1f1.°~31a3- I.

' A › › Ç “;MMV“” ,' - =l~ 9:1, 'e'“^4'l'12ul'°, rdnp'ect'ivagneptç'lz_¡o_Ítres, iggio'me-

;'\gf ;E ;Sçqwep ¡jam-e "';toáas :go *_'_lo'calídu_des, _aos

*hue'mípruüwsx w ' ' * A

Descontos sobre a praça n 6 01° ao mw.

Empréstimo¡ cancionçdos', "'eambloà, cou-

ponsye papeis de credito.

'1.

', . «g .|',_r ,3 .

.uz

  

:Mad-w o ¡

^ ' :' ' l' -' "HU -'. ' .'i 'u
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COMPANHIA''o ,15.13 éÉGÚROSÍ

Sociebade Anonimaut'd'e. Límiiánáâ Ã 7 'V

Capital social (EScudos) 500.000$OO 30,;_7_ _37,3_ 3 vieixgà'üxgáig #a I '

Capital realisado (Escudos)A150.000$00 ?www :m _"4 ' '

_ _ ~ _ * ' FL¡de demçfsçwa (Escudos) 1500003500 2

Séde: Largo, dos Lírios, __ ,
, ' Í J“” '21“' 'AL' " ' ' .5;.1ÍÍJ "mmJ- uÍ'. ;*~ . 1 v' *

 

x¡ _ .v \ . A _

,I .'»Xn - ~)'¡((Í' . V' ›' _v

Receita de 1914 (Esc). . 38.98%035' 1 ' “Sríníle/rííãpa'gosamdiíiuasu n »,.21u601$4311^! '.

› do 1915 ~ › .. 71.!97$29,5 r » n @mríübãz'gf í 25:9.033115 ,Í

:o do 1916 'a .. .597.89%'9413 _ . .r » em 1916.3; “34'70“04

› 661917 › .. -3;~139.~404§a23 *9 › 'Á .» em1917.. 1.427:035$744
píil¡ _

@mm PÁTRlÁ "

ÍANTERO DÓ QUEN m_

'§~»-“4-OVA.Ilê-.-Í_.Pe-

: › (› -.

Execução rápida e perfeitade_

todos os .trabalhos tipógfáfícos.

Impressão a ouro, ¡íraiá e Çôrcs, .

-ARTIGOS 'DE PAPELARIA'-

 

Afóra os que só teem pago

Agencias em França, Ihg'latém'à,'_Xor'ue a', Sueoia, _Dínam'añem-'EspñnlmelEâí'tbs'l' Í

Seguros contra fogo. churóé'contra foi?) o roubogSegm'omconwagro-msm;th.:; s

multos. Seguros agncolas. Sçguroá'cóntru qqura dç'fcrlswisuâagmtquâ gueçanSe-n .› '

guros marltlmos.0 postals. Seguros contra ínúndçxçõ'es e o'nxorzquogy . _ WW... L ._

até ostq _ data

a › J.. o - :x: ¡. *my-,2.1 «zm *,t

     

' Congelho ¡'lc Acínnlxlist-i-nçño:  - A“

Manoel Joaquim do Oliveira

Dr. Josó Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro da Magalhães

Lt'p" '

í *' -DI'- Leôlñldo (mncinohràoi-lirà” é": 'V. -lor-s del ds'

Jalme dc_.S_ousa V 1 L L 'ga °

Agentes em fodas as terras do paiz

 
\Comissarios de avarias em › '

- ' todos os [motos do mundo I 


